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Praia de Dois Rios, 22 de dezembro de 1944
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			“Barco à vista”, berra o Tenente Bandeira da varanda. A voz desce de uma das casas baixas, perdidas entre o mar e a mata. Uma lancha a motor se aproxima. Corta as ondas baixas e espumantes, com o sol da manhã a fabricar milhares de diamantes luminosos.


			“Ô, Bolo Fofo, ajuda aí a lourinha do chapéu”, grita o marinheiro.


			Tenente Bandeira desce a trilha de terra até a praia. Sob seu olhar vigilante, vários detentos, sujos e maltrapilhos, num colorido marrom bosta de cachorro, sobre um pano de fundo em listras desbotadas, são mandados ao mar. Passageiros e carga desembarcam sobre ombros, onde já pousa o sol fervente. “Moço, meu presente!”, e quase cai às ondas uma sacola de volume arredondado, salva no último segundo por um homem preto, o mais forte do grupo. “Deus lhe pague!”, agradece a jovem. Já na areia, Eva abre a sacola e entrega um pacote de biscoitos ao marinheiro. O outro abaixa a cabeça e segue as ordens do Tenente.
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			Descem os visitantes. A mulher pequena, chapéu branco e vestido de flores, a se esquivar do sol, segue sob as largas abas, cabisbaixa. Olhos a rastrear as formas fluidas da areia branca. Entre uma onda e outra, pousa um pé depois do outro, quase diáfanos, nas entrelinhas das marcas de ondas. As pegadas se afundam das plantas aos calcanhares. A próxima onda apaga-as em câmara lenta. Novas pegadas se formam, mais firmes, de calcanhar a plantas dos pés. Outra onda revolve os grãozinhos de areia. Aos poucos, o bailado das águas desfaz os grãos sobre grãos, sobre fragmentos diversos de conchas pouco coloridas e algumas sobras de tijolos polidos. Onde a água se retrai dos grãos de areia, pegadas mais fundas de tamancos de madeira predominam.


			“A moça aí, ô florzinha, siga por aqui para inspeção”. Eva é acordada de seus devaneios sobre areia e ondas. Calça as sandálias de corda. Agora, lacinhos verdes emolduram os tornozelos. E passeiam a se sobrepor às marcas dos tamancos.


			Enormes portões azuis se escancaram. “Abre a bolsa bem aberta”, mais um latido feroz é obedecido prontamente. Um bolo de chocolate é esfaqueado à procura de objetos suspeitos enquanto a vergonha tímida de uma jovem se tinge de vermelho romã. O sangue lhe foge às faces e o vestido de flores claras se enche de mãos calejadas e repudiantes. Armas em coldres a perder o brilho, asseguram uma postura absolutamente dominada pelo pavor e a falta de reação.


			O portal azul é finalmente transposto, de chapéu ainda branco e bolsa fechada. Não é uma ilha, é um continente, ousa Eva pensar baixinho, a segurar a sacola com mais força. Ao som marcante dos tamancos no cimento, segue escoltada pelos corredores.


		




		

			
O Dragão


			Estamos sobre um enorme dragão, de olhos fechados e goela aberta, a mostrar promontórios de granito verde abissal como dentes musguentos de um tubarão pré-histórico. Suas escamas são sublinhadas por linhas retas, num padrão tabuleiro-de-xadrez. Uma cobertura densa, verde profundo de mata Atlântica, veste-as como serpente emplumada. Entre dois rios a serpentear o imponente pico da Água Grande, a caminho do oceano aberto, se esconde um tipo de muralha branca, em segmentos ainda mais retos do que as escamas.


			Exatamente na articulação entre as pernas traseiras e o corpo do monstro alado. Os dois rios são grossos fios d’água, muito escuros, que mais parecem seus canais de excrementos lançados ao mar límpido, verde-esmeralda. Suas asas meio dobradas, terminam em garras recurvadas, bem visíveis no promontório norte do Saco do Céu. Entretanto, alguma coisa deve ter acontecido à sua calda. Ao invés de terminar como lança afiada, desaparece ao mergulhar mar adentro. Alguns confirmam que está no fundo, na direção da península de Marambaia, a leste. Isto porque esta também se apoia numa segunda cabeça dracônica e diacrônica da mesma pedra verde abismal. Talvez um segundo dragão a voar em formação militar…
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			“Meu corpo é velho. Duro de pedra. Granítico gondwânico.1 Pequenas escamas de Rio Negro,2 ao norte, emolduram uma crosta fundida e refundida. Estirada, redobrada e dilacerada ao tempo que tudo forma e deforma.”


			“Meu ventre é verde. De verdes mares e verdes mangues. É ver de vento e esquecimento. É ver de refeito, feito de ré, de maré. De espuma brilhante. De sal que sobra do sopro do vento perdido. Mergulha do alto, misturado a cascatas rutilantes. Moleza de pedra brilhante, à espera de uma única molécula da Pedra d’Água”, diz a voz verde, a varrer tudo ao seu redor.


			“Quem pensas que és? Um super-homem? Um Deus? A razão de ser ou o ápice da criação? Tua cegueira te mantém muito mais algemado aos teus sentidos que todos os habitantes deste presídio. És apenas um viajante inconsciente. Nem mesmo percebes que, em relação a este mesmo sol que te cega, me pisas a mais de mil e quinhentos quilômetros por hora. Nem percebes que, giramos a mais de cem mil quilômetros por hora. Em direção ao desconhecido.”


			


			“Se tivesses os olhos de um condor, a quatro mil metros de altura, saberias reconhecer os dragões que te desafiam”.
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			Eis que surge o Presídio Cândido Mendes, nas redondezas do cu dracônico.


			


			

				

						1.  Gondwana foi um supercontinente que incluía a América do Sul, África do Sul, Antárctica, Austrália, Nova Zelândia, Arábia e India.



						2.  Unidade geológica de idade pré-cambriana.



				


			


		




		

			
Eis-me aqui!


			Sacola ao peito, Eva desliza pelo corredor arejado. De um lado, paredes brancas borradas a meia com argila vermelha; do outro, arcos a terminar numa mureta baixa, lembrança de um convento imaginário.


			Tenente Bandeira ruge vozes de comando. Marca o chão com seus coturnos. O cimento rajado, fraturado, a perder lascas, aqui e acolá, permite aflorar uma camada de seixos angulosos, deixando surgir um quê modernista mesclado ao melhor estilo Pollock’s Bigban.3 No final do corredor, ao alto, um quadro com a fotografia solene do Presidente Getúlio Vargas. Ao lado, um cartaz futurista: “Brasil em guerra. 10 de novembro de 1943. Abrindo caminho para a vitória!”.


			Sons agudos, de nuances arrastadas, como lixas em aço grosseiro, ecoam pelas alamedas e abóbadas escancaradas. Bandeira berra. Eva respira fundo, a disfarçar o coração, antes que esse possa ser ouvido e a denuncie. Uma tosse rouca e forte quebra o silêncio e explode: “A menina tem meia hora de visita”. Eva sente uma leve cólica. Coloca suavemente a mão sobre um lado do ventre, disfarçado pela sacola do bolo.


			Elos estalam, rangem sons metálicos e a ferrugem da fechadura é raspada pelo giro de uma chave mestra. A porta da cela se abre. Num cubículo fétido, com duas camas-beliches, um vaso sanitário e uma torneira quebrada, a moça é finalmente recebida por um jovem homem louro, de olhos azuis profundos, nariz romano e maçãs do rosto salientes. “Vi gê ts, Klaus?”.4


			“Mais nenhuma palavra nessa língua de merda!”, brada uma voz do corredor. “Proibido! Por lei! Só mais uma palavra e sai daqui imediatamente”.


			A torneira pinga em persistência, à chinesa. Dentro da sacola, o bolo esfaqueado sobrevoa bem devagar o beliche inferior. E aterrissa sobre a colcha de saco de café. Entregue. Os dois se dão as mãos disfarçadamente. Aos outros presos, lambuzados de barro vermelho e graxa preta, são oferecidos farelos do fatídico bolo. Silêncio profundo. Numa das paredes do beliche, uma pequena cruz negra em curvas, daquelas cruzes no melhor estilo caravela lusitana Lufiti vafe.5 Klaus e Eva se tocam com as pontas dos dedos. Um abraço tímido num dos cantos da cama de baixo.


			Por um instante, as companhias lamacentas e indesejadas são totalmente esquecidas. O chapéu branco é colocado de lado. O vestido florido é aberto, devagar. Depois, é rasgado. Nem um suspiro, nem um som audível. Klaus morde os próprios lábios… Uma gota avermelhada desce-lhe pelo canto direito da boca cerrada. Com uma das mãos, lacra os lábios de Eva. E a imobiliza com um abraço cerrado. Tudo muito rápido e quase invisível. Eva pensa na morte, inspira com toda a força os últimos goles de ar fétido, ainda consciente. Ao final de poucas respirações mais profundas, novo silêncio. Outros cheiros se misturam ao ar azedo do cubículo. Em segundos, o casal se recompõe.


			“Zaid irr fôlisch beclópiti!?”,6 berra uma vozinha a nadar o mais rápido possível!


			“Rrrrauss! Rrrrauss! Rrrrauss! Auss deme vêgue! Vék! Vék! Vék! Rrrrirr come isch!”.7


			Como um duende marinho, entra por um longuíssimo tubo, a mais de vinte por hora. Metros?


			Nada, que nada, centímetros. A enormidade de obstáculos em muito dificulta a passagem daquele não-ser a ser, de cabeça grande, aspecto estranho e… cego. Para em miríades de redes, é empurrado e bloqueado o tempo todo. Agarra-se então aos cílios bailarinos e começa a dançar, a serpentear como num imenso aquário, às trevas. Mas não há tempo a perder quando o objetivo é chegar em primeiro. Nada de paradas para danças ao léu. Nada, nada mais rápido! Silêncio total.


			Assim se inicia a grande aventura fantástica do sapinho Ans, ao encontro de seu óvulo. Em poucos dias, ao final da jornada, será Ans o primeiro a encontrar um Elmo? Um mergulho de cabeça num novo mundo? Será mesmo assim o começo do começo de Anselmo?


			Logo retorna o Tenente a dar ordem de abandonar as celas. Novo som de fechadura enferrujada sendo trancada. Eva volta pelos mesmos portões azuis, com a sacola vazia e suja de graxa preta. O mesmo Bolo-Fofo carrega-a nos ombros até o barco a motor, que segue de volta, em direção à Mangaratiba.


			O retorno é batido pelas ondas no fundo do casco.


			Zai bite rrruisch! Zo can man virclisch nischti iberlêben! Ni… ni… nischt zo viiilldi!8


			Ela chega a cair do banco de metal e molha, quase completamente, as flores do vestido.


			


			

				

						3.  Paul Jackson Pollock (1934–1953), pintor americano, conhecido por sua obra por vezes explosiva (action painting).



						4.  Como vais? (Wie geht’s?).



						5.  Luftwaffe, a força aérea alemã.



						6.  ‘Cês ‘tão malucos? (Seid ihr völlig bekloppt?!).



						7.  Sai! Sai! Sai! Sai da frente! Fora! Fora! Fora! Eis-me aqui! (Raus! Raus! Aus dem Weg! Weg! Weg! Weg! Hier komme ich!).



						8.  Fica quieto, por favor! Assim não consigo sobreviver. Nne… Ne… Nan… Não balança tanto! (Sei, bitte, ruhig! So kann man wirklich nicht überleben. Ni… Ni… Nicht so wiiiild!).



				


			


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/AdobeArabic-Regular.otf


OEBPS/font/AdobeDevanagari-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0031.jpg
TINA TANNEN

P

ENSATO PARA MINILIVRO E TELEEONEGELULA)

= » e S






OEBPS/image/Section0049.jpg





OEBPS/image/Section0065.jpg





OEBPS/image/Section0038.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0033.png





OEBPS/image/Section0060.jpg





